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TAXA DE DESEMPREGO CHEGA EM 7,8% NO MÊS 
DE AGOSTO/2023, SENDO A MENOR DESDE 2015.

TAXA DE DESEMPREGO %

PERSEVERANÇA DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 
NO CENÁRIO DE QUEDA GLOBAL DO COMÉRCIO

BRASIL CHINA ÍNDIA ÁFRICA DO SUL 
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BRASIL: RESILIÊNCIA E DESAFIOS INTERNOS

A economia do Brasil teve um ano de resiliência, apresentando 
bons resultados apesar de condições adversas. Os salários 
reais cresceram, o consumo se aqueceu no cenário de 
alto emprego, e as exportações se expandiram, graças em 
parte a uma safra excepcionalmente forte de soja este ano. 
Nosso crescimento econômico foi notável, impulsionado 
pelo agronegócio e pelo setor de serviços. O Fundo 
Monetário Internacional (FMI) revisou para cima a projeção 
de crescimento do PIB brasileiro para 3,2%, destacando 
a expansão robusta do setor agrícola e do setor de serviços, 
além do forte consumo doméstico apoiado por estímulos 
fiscais do governo, um desempenho que contrastou com 
a tendência global de desaceleração econômica.

Os gastos dos consumidores brasileiros tiveram força 
contínua em 2023, com o setor de serviços se destacando, 
à medida que as preferências dos consumidores voltaram 
para os serviços após a pandemia. Por exemplo, as receitas 
ajustadas pela inflação para acomodações e serviços de 
alimentação aumentaram 5,8%. Este crescimento em consumo 
foi fomentado por um mercado de trabalho saudável, que 
experienciou aumento no salário-mínimo e queda na inflação, 
resultando no crescimento dos salários reais, que aumentaram 
4,6% em relação ao ano anterior, em agosto. De um patamar 
inicial de 7,9% em dezembro de 2022, o desemprego chegou 
a saltar para 8,8% em março, mas se arrefeceu novamente 
para 7,8% em agosto, a leitura mais baixa desde 2015.

PERSPECTIVAS E TENDÊNCIAS 
ECONÔMICAS PARA 2024
Globalmente, observamos uma economia que se 
esforça para encontrar equilíbrio entre o crescimento 
e a estabilidade. Depois de se recuperar da pandemia, 
o mundo agora enfrenta desafios como inflação 
alta e políticas monetárias mais rigorosas.

Prevê-se uma desaceleração do crescimento, com 
variações entre regiões e países. Fatores como políticas 
governamentais, mercado de commodities e tensões 
geopolíticas estão moldando o cenário econômico de 2024. 

No Brasil, uma economia emergente chave, os sinais são 
mistos. Influenciado por fatores externos como a demanda 
chinesa e as flutuações nos mercados de commodities, 
enfrenta um caminho de crescimento econômico que 
exige cautela e estratégia. Com a apresentação dos 
cenários econômicos, a sua cooperativa poderá estar 
mais preparada para o ano de 2024 com relação às 
oportunidades e riscos de mercado apresentados.

Este boletim busca fornecer uma visão abrangente 
das tendências e perspectivas para o ano de 2024, 
destacando os aspectos mais significativos do 
cenário econômico global, trazendo uma leitura dos 
panoramas americano, chinês, europeu e brasileiro.

Entenda as perspectivas econômicas dos cenários globais 
e brasileiro que podem influenciar o sistema cooperativista.

RETROSPECTIVA ECONÔMICA: 
AVALIANDO O ANO DE 2023

O ano de 2023 representou um momento 
global de navegação entre a recuperação pós-
pandêmica e desafios econômicos diversos. 
Muitas economias tiveram um crescimento 
mais forte do que o previsto, impulsionadas 
pela demanda reprimida. No entanto, esse 
crescimento trouxe a inflação como uma 
preocupação principal, alimentada por 
gargalos na cadeia de suprimentos e aumento 
dos custos de energia. Essas pressões 
inflacionárias resultaram em uma abordagem 
mais contracionista dos bancos centrais ao 
redor do mundo, refletindo-se diretamente 
nas taxas de juros e no custo do crédito.

Nos Estados Unidos, o ano de 2023 foi 
marcado por um equilíbrio delicado entre 
o estímulo ao crescimento econômico e o 
controle da inflação. A economia americana 
demonstrou resiliência, mas não sem 
enfrentar desafios como a desaceleração 
do mercado imobiliário e as incertezas em 
torno das políticas fiscais e comerciais. 
O Federal Reserve ajustou as taxas de juros 
em uma tentativa de manter a inflação 
sob controle sem sufocar o crescimento 
econômico. Começando com uma faixa de 
4,3% em janeiro, os patamares de juros nos 
EUA subiram até 5,3% em agosto, onde se 
mantiveram estáveis até o fim do ano.

A inflação caiu significativamente, de um pico de 12% 
em abril de 2022 para 3,1% em junho deste ano, com 
um aumento comparativamente pequeno para 5,2% 
em setembro. Esse aumento foi impulsionado pelos 
preços mais altos do petróleo e por efeitos base. 
A queda adicional na inflação pode ser desafiadora, 
especialmente com a inflação de serviços se mantendo 
alta devido aos crescentes custos de mão de obra.

Além disso, a taxa de câmbio é um fator adicional 
na luta contra a inflação. O Banco Central do Brasil 
começou a reduzir as taxas de juros diante da queda 
da inflação subjacente e planeja mais cortes, enquanto 
os bancos centrais dos EUA e da Europa adotam uma 
postura mais agressiva, mantendo taxas mais altas por 
mais tempo. Essa divergência nas políticas monetárias 
pode voltar a contribuir para a desvalorização do 
real, que se depreciou para 5,14 por dólar americano 
até outubro, uma desvalorização de 8,5% em 
apenas 10 semanas. Até o fim de 2023, o câmbio 
retornou para taxas abaixo de 5 reais por dólar.

As exportações do Brasil têm sido surpreendentemente 
duráveis diante das condições adversas globais. Os 
dados mais recentes mostram que as exportações de 
bens do Brasil em dólares americanos caíram apenas 
0,3% em relação ao ano anterior. Esta performance 
é notável quando contrastada com quedas mais 
significativas em outras economias emergentes: 9% 
na China, 7% na Índia e 6,7% na África do Sul. Uma 
demanda global mais fraca por bens, acompanhada 
por preços mais baixos de commodities, deveria ter 
restringido as exportações no Brasil, assim como 
ocorreu em outras grandes economias emergentes.

Uma grande parte da força das exportações do Brasil 
em 2023 foi fomentada por uma safra significativa de 
soja. As exportações agrícolas ainda estavam 16,4% mais 
altas em setembro, com as exportações de sementes 
oleaginosas, que incluem soja, surpreendentemente 
32% maiores. Outra principal fonte de força são as 
exportações de produtos de mineração, que aumentaram 
9,4% em relação ao ano anterior, impulsionadas pela 
alta no petróleo. A maior categoria de exportação do 
Brasil é a indústria manufatureira. Dependendo do ano, 
essas exportações têm valor tipicamente semelhante ao 
das exportações agrícolas e de mineração combinadas. 
Entretanto, em setembro, essas exportações caíram 
10,6% em relação ao ano anterior. Isso sugere que, 
fora dos mercados de commodities, as exportações do 
Brasil declinaram, assim como as do resto do mundo.

O enfraquecimento do crescimento econômico na 
China também deveria ter impactado as exportações do 
Brasil. No entanto, as importações da China do Brasil 
aumentaram 8,8% em relação ao ano anterior em agosto, 
enquanto caíram 8,9% para o resto do mundo. Isso pode 
ser uma mudança na mistura de bens demandados, 
mas as importações chinesas de produtos minerais 
aumentaram apenas 1,4% em relação ao ano anterior 
em agosto, enquanto aumentaram 12,3% apenas do 
Brasil. O Brasil e a China aprofundaram suas relações 
comerciais, o que pode estar ajudando o Brasil a manter 
um crescimento de exportações maior que seus pares.

Fonte:  � https://www.europarl.europa.eu/thinktank/en/document/EPRS_BRI(2023)739362 
https://www.bcg.com/publications/2023/lessons-from-energy-crisis-due-to-war-in-ukraine 
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fenvs.2023.1225753/full 
https://www.ecb.europa.eu/pub/economic-bulletin/focus/2022/html/ecb.ebbox202204_01~68ef3c3dc6.en.html

Fonte:  � https://www2.deloitte.com/us/en/insights/economy/americas/brazil-economic-outlook.html 
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/pib-do-brasil-deve-crescer-32-em-2023-e-24-em-2024-diz-instituto-
de-financas-internacionais/ 
https://www.allianz-trade.com/en_global/economic-research/country-reports/Brazil.html

A Europa enfrentou um ano de recuperação 
econômica desafiadora, principalmente devido 
ao conflito na Ucrânia e suas repercussões 
geopolíticas, impulsionando esforços 
significativos para garantir a segurança 
energética. A dependência da Europa do 
gás russo foi um ponto focal, levando a um 
aumento nas importações de GNL dos EUA 
e do Catar e a esforços para reduzir essa 
dependência. Essas medidas, juntamente com 
condições climáticas mais amenas, resultaram 
em um aumento nos estoques de gás na 
Europa e uma redução nos preços. No entanto, 
a crise também teve um impacto humano 
severo, com os altos preços da energia 
afetando negativamente os mais vulneráveis na 
Europa.

Apesar dos desafios, como a alta inflação e o 
aumento do custo do capital, que dificultam 
novos investimentos em energias renováveis, 
tanto a Europa quanto os Estados Unidos 
mostraram flexibilidade em suas políticas 
energéticas, com os EUA expandindo as 
exportações de GNL e a Europa buscando 
diversificar suas fontes de energia.

CENÁRIO GLOBAL 2024

DESACELERAÇÃO GLOBAL 

E RECUPERAÇÃO DIFERENCIADA

A previsão da OCDE indica uma desaceleração no 
crescimento global, passando de 2,9% em 2023 para 
2,7% em 2024, antes de um ligeiro aumento para 3% em 
2025. Esta tendência reflete uma recuperação desigual, 
com as economias avançadas enfrentando uma trajetória 
de crescimento mais lenta em comparação com os 
mercados emergentes. A Europa, em particular, enfrenta 
desafios significativos devido a fatores como altas 
taxas de juros e custos energéticos elevados, enquanto 
a América do Norte e algumas economias asiáticas 
mostram sinais de maior resiliência.

EUA

Nos Estados Unidos, a maior economia do mundo, as perspectivas para 2024 são de 
um crescimento moderado, marcado por uma política monetária que busca equilibrar 
o controle da inflação com o estímulo ao crescimento econômico. O mercado de 
ações, um indicador chave da saúde econômica, mostra sinais de otimismo, apesar 
das incertezas subjacentes. As decisões do Federal Reserve e a resposta das 
corporações americanas às condições econômicas em evolução serão cruciais para 
determinar o ritmo e a natureza do crescimento nos EUA.

Claudio Irigoyen, economista global do Bank of America (BofA), prevê que a inflação 
irá diminuir gradualmente em todo o mundo, ao passo que o crescimento econômico 
irá desacelerar apenas modestamente. Com isso, Fed e BCE devem começar 
a cortar os juros em junho, com a taxa nos Estados Unidos caindo até o intervalo 
entre 4,50% e 4,75% em dezembro. Ainda nos números, a previsão é de alta global 
de 3,1% do índice de preços ao consumidor em 2024, e aumento de 4,2% em 2023. 
O banco prevê que o Produto Interno Bruto (PIB) mundial deve recuar de 3,0% para 
2,8% entre este ano e o próximo.
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POLÍTICA MONETÁRIA GLOBAL

COMPRAS DE TÍTULOS POR BANCOS 
CENTRAIS DOS MERCADOS DESENVOLVIDOS

US$ Bilhões, fluxo em faixa móvel de 12 meses

HISTÓRICO DE TAXAS BÁSICAS 
DE JUROS E CURVAS PROJETADAS

Metas das taxas básicas de juros e taxas projetadas implícitas do mercado

Fed                       BoJ                       ECB                       BoE                       Total

Projeção
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https://www.europarl.europa.eu/thinktank/en/document/EPRS_BRI(2023)739362
https://www.bcg.com/publications/2023/lessons-from-energy-crisis-due-to-war-in-ukraine
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fenvs.2023.1225753/full
https://www.ecb.europa.eu/pub/economic-bulletin/focus/2022/html/ecb.ebbox202204_01~68ef3c3dc6.en.html
https://www2.deloitte.com/us/en/insights/economy/americas/brazil-economic-outlook.html
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/pib-do-brasil-deve-crescer-32-em-2023-e-24-em-2024-diz-instituto-de-financas-internacionais/
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https://www.allianz-trade.com/en_global/economic-research/country-reports/Brazil.html
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Taxa dos fundos federais 
Estimativas do FOMC para o final do ano 
Expectativas do Mercado 
Projeção de longo prazo do FOMC*

PROJEÇÕES DO FOMC DE SETEMBRO DE 2023 
PERCENTUAL

2023 2024 2025 2026
longo 

prazo*

Variação no PIB real, 4T/4T 2,1 1,5 1,8 1,8 1,8

Taxa de desemprego, 4T 3,8 4,1 4,1 4,0 4,0

Inflação PCE cheia, 4T/4T 3,3 2,5 2,2 2,0 2,0

Núcleo inflação PCE, 4T/4T 3,7 2,6 2,3 2,0

EUA: O FED E OS JUROS

EXPECTATIVA PARA AS TAXAS DOS FUNDOS FEDERAIS

Expectativas de mercado e do FOMC para a taxa dos fundos federais

EUA: TAXAS DE JUROS

YIELDS DE TÍTULOS EUA E GLOBAIS

Yield até o vencimento

CHINA: ECONOMIA 

CONTRIBUIÇÃO PARA O PIB REAL DA CHINA

% var. rel. ano anterior para PIB, contribuição de componentes p/ PIB

CURVA DE YIELD DOS TÍTULOS DO TESOURO EUA

Yield até o vencimento

5,38% 5,60%
5,42%

4,67%

3,87% 3,84%

5,10%

3,90%

2,90% 2,50%

BLOOMBERG 
GLOBAL 
AGGREGATE

TÍT. 10 ANOS DO 
TESOURO EUA

CHINA

A China revelou planos ambiciosos para impulsionar sua recuperação econômica 
em 2024, com estratégias abrangendo reformas institucionais e fiscais, segundo 
informações da Conferência Anual de Trabalho Econômico Central, reportadas pela 
Reuters e veículos locais.

Após o abandono da estratégia de “Zero Covid” em dezembro, o ano de 2023 
começou com uma onda de otimismo em relação à economia chinesa. Expectativas 
iniciais apontavam para um crescimento do PIB em torno de 6%. Além disso, 
o mercado de ações chinês experimentou uma recuperação notável, com um 
aumento desde os baixos índices do ano anterior, e as avaliações das ações se 
alinhavam às médias históricas. No entanto, o cenário mudou significativamente ao 
longo do ano, com um aumento do pessimismo em relação às projeções de curto 
e longo prazo da China. A meta do governo chinês para o crescimento do PIB foi 
ajustada para 5%, em um cenário pós-correção no mercado financeiro desde o final 
de janeiro. O índice CSI300 – principais empresas da China – acumulou 12% de 
desvalorização em 2023.

Apesar desses desafios e de um crescimento aquém do esperado este ano, é notável 
que a economia chinesa vem mostrando sinais de recuperação. Até agora, a previsão 
do FMI de crescimento econômico da China em 2023 alcançou 5,4%, superando 
o ritmo de 3,0% do ano anterior. Este progresso sugere que, embora enfrentando 
contratempos, a economia chinesa está em um caminho de melhoria gradual.

O gráfico abaixo indica as contribuições percentuais para o PIB real da China. 
O consumo, que sempre foi grande parcela responsável pelo PIB, demonstrou 
queda em 2020 e 2022. Entretanto, os números referentes ao segundo trimestre de 
2023 demonstraram a retomada do consumo interno. A volatilidade no investimento 
pode ser um sinal de ajustes na estratégia econômica ou resposta a incertezas 
globais. A diminuição da contribuição das exportações líquidas ao crescimento do 
PIB reflete desafios no comércio externo e possivelmente uma reorientação para 
a demanda interna. O salto no Total PIB no 2T23, apesar da contribuição negativa 
das exportações líquidas, destaca a robustez e a capacidade de adaptação da 
economia chinesa.
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PROJEÇÕES IPCA 2023 
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16%

3T22 4T22 1T23 2T23

Investimento 0,8% 3,9% 1,6% 2,1%

Consumo 2,2% 0,2% 3,0% 5,3%

Exportações Líquidas 1,0% -1,2% -0,1% -1,1%

Total PIB 3,9% 3,0% 4,5% 6,3%

Em 2021, o pico nas compras de títulos por instituições 
como o Federal Reserve (Fed), Banco do Japão (BoJ), 
Banco Central Europeu (ECB) e Banco da Inglaterra (BoE) 
representou uma resposta agressiva à crise econômica 
induzida pela pandemia, com o objetivo de fornecer liquidez 
e estímulo ao sistema financeiro. Entretanto, a projeção 
para 2024 indica uma possível reversão dessa tendência, 
com os bancos centrais se movendo para vender títulos e, 
assim, retirar liquidez do mercado. Esta ação, que sinaliza 
uma política monetária mais restritiva, está alinhada com 
o aumento acentuado nas yields (taxas de retorno até 
o vencimento) de títulos do Tesouro dos EUA e globais 
em 2023, refletindo expectativas de inflação mais alta 
e potencial aumento das taxas de juros.

Desde outubro de 2023, o mercado financeiro dos EUA tem 
enfrentado turbulências significativas. Os rendimentos dos 
títulos de 10 anos escalaram para 5%, enquanto as ações 
caíram 10% em relação a julho, impactados pela decisão dos 
bancos centrais de manter altas as taxas de juros. Esta medida, 
uma resposta à solidez econômica e à inflação persistente, 
também resultou no fortalecimento do dólar americano em 0,5% 
e na elevação do ouro em 7%. A combinação destes fatores, 
incluindo o aumento da emissão de dívida pelos EUA, gerou 
pressão no mercado, postergando a expectativa de redução das 
taxas de juros até o segundo semestre de 2024.

A curva de rendimento dos títulos do Tesouro dos EUA mostra 
uma inversão parcial, especialmente em dezembro de 2022 
e 2023, com retornos mais altos para títulos de curto prazo 
e uma redução gradual até os de 10 anos, seguida por um 
leve aumento e posterior queda para os de 30 anos. Esta 
configuração é frequentemente interpretada como um indicativo 
de recessão futura, sugerindo que os investidores têm mais 
confiança nas perspectivas econômicas de longo prazo do que 
no curto prazo.

A manutenção de altas taxas de juros pelos bancos centrais 
pode resultar no fortalecimento do dólar e no aumento dos 
retornos de títulos, como observado no gráfico. A elevação 
dos retornos de títulos reflete a expectativa de taxas de juros 
mais altas para combater a inflação, o que pode pressionar os 
mercados financeiros e postergar a expectativa de redução 
das taxas de juros. Além disso, a curva de retornos dos títulos 
do Tesouro dos EUA indica que os investidores esperam uma 
política monetária mais apertada no curto prazo e potenciais 
desafios econômicos à frente.
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O país está se mobilizando para implementar uma série de 
reformas significativas, que incluem alterações nas políticas 
fiscais, tributárias e financeiras. Parte dessas reformas envolve 
uma reestruturação do modelo de desenvolvimento imobiliário 
e uma abordagem mais eficaz para as dívidas locais. Como 
estratégia para fortalecer a economia, a China está focada 
em aumentar a demanda efetiva, com especial atenção para 
a demanda interna. 

Fonte:  � https://www.infomoney.com.br/economia/china-promete-intensificar-politicas-para-apoiar-a-
recuperacao-economica-em-2024/ 
https://am.jpmorgan.com/br/en/asset-management/adv/insights/market-insights/guide-to-china/

CENÁRIO BRASIL 2024

CRESCIMENTO ECONÔMICO E PROJEÇÕES DO PIB

O crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil em 
2024 é uma questão central. Após um desempenho mais forte 
do que o esperado em 2023, impulsionado em parte por um 
agronegócio robusto, as projeções indicam uma desaceleração 
do crescimento. A EuroMonitor Brasil prevê um crescimento 
do PIB real de 1,5% para 2024, após uma expansão de 2,6% 
em 2023. Este ritmo mais lento reflete o impacto de fatores 
externos, como a desaceleração econômica da China, que 
pode afetar negativamente as receitas de exportação do Brasil, 
especialmente em commodities agrícolas e energéticas.

No debate sobre a atividade, O Grupo Macroeconômico  da 
ANBIMA elevou a previsão para o PIB de 2023 de 2,9% para 
3,0%, e a de 2024, de 1,55% para 1,60%. Na visão do grupo, 
a desaceleração que vem ocorrendo desde julho tem sido 
menor do que a prevista, mas suficiente para reduzir a inflação 
corrente. As previsões para o quarto trimestre passaram de um 
recuo de 0,10 para estabilidade (0,0%).

INFLAÇÃO E POLÍTICA MONETÁRIA

Em 2024, o Brasil enfrenta o desafio significativo de gerenciar 
a inflação, que, apesar de uma tendência de desaceleração 
para 3,93% de acordo com o Boletim Focus, continua a ser um 
fator crítico na política monetária do país. O Grupo Consultivo 
Macroeconômico da ANBIMA prevê uma melhora no cenário 
da inflação brasileira, considerando a recente tendência de 
queda nos índices de preços e uma desaceleração na atividade 
econômica. O grupo ajustou a previsão para 2023 de 4,6% 
para 4,5%, mantendo-se próximo do teto da meta. Para 2024, 
a projeção foi ligeiramente elevada de 3,8% para 3,9%, acima do 
centro da meta de 3,0%.

A recuperação do ambiente internacional, combinada 
com a desaceleração da inflação na economia local, pode 
proporcionar condições para que o Banco Central continue 
a reduzir as taxas de juros em 0,50 pontos-base nas reuniões 
previstas para o primeiro semestre de 2024, assim como foi 
feito no último mês do ano de 2023. Entretanto, esse quadro 
favorável não exime o monitoramento dos riscos a esse cenário, 
o que foi o ponto de partida para uma reflexão do grupo sobre 
os cenários alternativos a esse. 

Para parte dos economistas, esse ambiente mais favorável 
poderia deixar todos mais complacentes com a situação das 
contas públicas. Ainda que exista o arcabouço com regras para 
o campo fiscal, a possibilidade de não cumprimento da meta 
do resultado primário pode aumentar a desancorarem das 
expectativas dos investidores – já expressa na parte longa da 
curva de juros – o que traria impactos para a política monetária. 

Por esses motivos, essa corrente defende que o BC não precisa 
tomar mais riscos acelerando o ritmo de queda da taxa Selic. 
Por outro lado, existem dentro do grupo aqueles que defendem 
que diante da melhora do balanço de riscos inflacionários, o BC 
teria espaço para aumentar o ritmo de queda dos juros para 
0,75 pontos – a mínima coletada para a taxa Selic no final de 
2024 é de 8,00% e a máxima ficou em 10,0%. Para defensores 
desta hipótese, a melhora do PIB potencial permite que haja 
crescimento sem provocar inflação.

CRESCIMENTO ECONÔMICO E MERCADO EXTERNO

No cenário externo, as exportações, especialmente de 
commodities como soja e minério de ferro, são vitais para 
o crescimento econômico do Brasil. No entanto, a dependência 
de mercados externos, como a China, e as incertezas globais 
apresentam riscos. Assim, a diversificação das exportações e o 
fortalecimento das relações comerciais com diversos parceiros 
internacionais tornam-se essenciais.

Apesar dos desafios, 2024 também oferece oportunidades 
de crescimento e inovação para o Brasil em setores 
como tecnologia, energia renovável e turismo. A inovação 
e o investimento em novas tecnologias podem catalisar 
a transformação econômica do país, enquanto a exploração 
de recursos naturais e a biodiversidade abrem caminhos para 
o desenvolvimento sustentável.

Quanto ao agronegócio, a queda de 3,3% na produção foi 
vista inicialmente como um sinal de crise. No entanto, o IBGE 
esclareceu que essa queda é consequência da natureza 
sazonal do setor, principalmente da soja. Apesar dessa queda 
trimestral, o setor agropecuário cresceu 8,8% na comparação 
anual com o terceiro trimestre de 2022, indicando um ano 
positivo para a atividade. 

Os mercados de commodities e energia também serão foco em 
2024, com o petróleo Brent projetado para um preço médio de 
US$ 90 por barril, refletindo a demanda moderada e os cortes 
de produção da OPEC+. A transição global para energias mais 
sustentáveis e renováveis continuará a influenciar o mercado 
de energia. No relatório do BofA de projeções para os setores 
de siderurgia e mineração, destaca-se que o minério de ferro 
pode estender sua recente alta e atingir US$ 150 a tonelada 
no primeiro trimestre de 2024, devido aos estoques baixos 
e persistentes. À medida que o mercado se recupera, o banco 
prevê quedas graduais até US$ 100, mantendo um preço médio 
em US$ 125 por tonelada.

Olhando para frente, é provável que os gastos dos 
consumidores estejam preparados para uma desaceleração. 
Por um lado, a força nos salários reais deve-se principalmente 
à rápida queda da inflação. No entanto, as futuras reduções na 
inflação tendem a ser mais moderadas.
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Fonte:  � https://www.anbima.com.br/pt_br/informarºv/relatorios/relatorio-macro/grupo-
consultivo-macroeconomico-preve-selic-em-9-50-para-o-final-de-2024.htm

DESAFIOS DE LONGO PRAZO E OPORTUNIDADES

Enquanto 2024 traz consigo um conjunto de desafios, também 
oferece oportunidades para ajustes estratégicos e inovações. 
Questões como a sustentabilidade ambiental, a digitalização 
da economia e a necessidade de maior cooperação multilateral 
ganharão ainda mais destaque. As economias que conseguirem 
adaptar-se eficazmente a estas tendências emergentes estarão 
mais bem posicionadas para enfrentar os desafios do futuro 
e aproveitar as oportunidades que surgem em um mundo em 
rápida evolução.

Em resumo, o cenário econômico global em 2024 será marcado 
por uma combinação de desaceleração controlada, desafios 
inflacionários persistentes e a necessidade de adaptação a um 
ambiente comercial e geopolítico em constante mudança. 
A capacidade do Brasil de navegar por este ambiente, 
equilibrando políticas monetárias e fiscais eficazes com 
reformas estruturais e inovação, determinará em grande parte 
seu sucesso econômico no próximo ano. 

À medida que avançamos para 2024, diversas tendências 
emergem, abrangendo áreas como consumo, economia, 
tecnologia e sustentabilidade. Estas tendências não apenas 
refletem as mudanças em curso no cenário global, mas 
também sinalizam as direções futuras para indivíduos, 
empresas e governos. 

Para as cooperativas, é crucial ficar de olho nas tendências 
e análises econômicas globais e brasileiras que foram 
detalhadas. Essas informações são como um guia para trilhar 
um caminho de longevidade em 2024, mostrando não só onde 
estão as oportunidades, mas também onde podem surgir os 
desafios. Desde entender como a economia brasileira está se 
saindo até acompanhar as mudanças nas políticas monetárias 
pelo mundo.

O uso dessas informações no planejamento e na tomada de 
decisões pode fazer toda a diferença. Assim, as cooperativas 
podem se posicionar melhor no mercado, aproveitar novas 
oportunidades, antecipar medidas que resguardem seus 
negócios e se adaptarem para se manterem competitivas 
e prontas para os possíveis cenários de 2024.

Amplie seus conhecimentos sobre as últimas tendências 
e perspectivas para 2024, mantendo-se atualizado com as 
notícias e informações atualizadas e relevantes disponíveis em 
nossas plataformas: NegociosCoop e InovaCoop e, também, 
através do nosso informativo quinzenal Impulso do Coop. 
Fique por dentro dos desenvolvimentos mais recentes e esteja 
sempre um passo à frente no mundo dos negócios.

www.somoscooperativismo.coop.br

Em caso de dúvidas ou sugestões envie um e-mail para  

nucleo@ocb.coop.br

Para visualizar edições anteriores, acesse o link: 

https://materiais.somoscooperativismo.coop.br/analises-anteriores
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